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Resumo: Geometria de Distâncias (GD) é uma área de pesquisa onde a Matemática e a Com-
putação são áreas fundamentais do seu alicerce. O conceito de distância [1] é fundamental na
humanidade, sendo o principal objeto de estudo na GD. Atualmente, o problema fundamental da
GD é determinar um conjunto de pontos em um dado espaço geométrico, cujas distâncias, entre
alguns deles, são conhecidas. Conforme [2], o problema de Geometria de Distâncias (PGD) pode
ser definido como: Dado um inteiro K > 0 e um grafo simples G = (V,E, d), conexo e com pesos
nas arestas d : E → R+, encontre uma função x : V → RK tal que

∀{u, v} ∈ E, ∥x(u)− x(v)∥ = d(u, v). (1)

Usando uma ordenação conveniente dos vértices do grafo do PGD [3], o problema pode ser
discretizado e resolvido por meio de um algoritmo tipo Branch-and-Prune (BP). O novo problema
é chamado de Problema Discretizável de Geometria de Distâncias (PDGD) [3], cujo espaço de
busca pode ser representado por uma árvore binária.

O grafo do PDGD gera simetrias na árvore de busca do problema que pode informar, antes
mesmo da aplicação do BP, o número de soluções do mesmo. Por sua vez, o número de soluções
pode ajudar na resolução do PDGD.

As simetrias do PDGD estão associadas à definição de um novo grafo, chamado de grafo K-
incidente, que depende da ordem de discretização do PDGD [4]. Na Figura 1, temos o grafo G de
um PDGD e seu grafo 2-incidente.

Em [4], temos a conjectura de que o número de soluções da instância original do problema
é 2|V

c
I |−1, onde V c

I é o conjunto dos vértices do grafo K-incidente após realizar a contração de
vértices utilizados no caminho mínimo de determinadas arestas de poda.

Inicialmente, estamos realizando o trabalho para K = 2 com análises utilizando grafos randô-
micos no software Wolfram Mathematica e comparando conjunto solução com novas conjecturas.
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Figura 1: Grafo G representando o PDGD (lado esquerdo) e seu grafo 2-incidente (lado direito)
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